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Abreu, do Planejamento: comentários em tom pessimista 

avaliação da situação 
econômica. "Não posso dizer 
que a inflação está sob 
controle", comentava ele 
com amigos, na semana 
passada, um dia antes de 
divulgar que a alta de preços, 
em São Paulo, Rio e Belo 
Horizonte, batera nos 35%, 
em setembro. "Basta um 
candidato como Lula oti 
Brizola subir nas pesqã 
que a taxa pode pular para os 
50%," 

O comentário coroava 
uma série de outros, todos 
em tom pessimista, 
despejados com um misto de 
irritação e sentimento de 
derrota. "Me sinto um 
estorvo para o presidénte", 
tem desabafado Abriu, 
segundo relatos de pessoas 
próximas a ate. 
Particularítente aborrecido 

44-  com o profflode lei que 
gr" calteedidiáládo5 

equivakntes a proeué 
da Republica e delega 
Polícia' • .ral, Abre 
lambe temti denc 
que 	 ~O; 
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til pedaço da 
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utut se revela que há, 
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.;ét volte a pensar 
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choque na economia, não 
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exemplo, sabem que no 
Palácio do Planalto causa 

ror a hipótese de 
;tendente José Sarney vir a 
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riOla capaz de impedir o 
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s periodos que 
antecederam os choques 
anteriores e está sendo assim 
a ora. "A idéia do -choque foi 

nada pelo noticiário da 
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disfarçar a preocupação com 
os movimentos detectados no 
Planalto, Embora não 
signifique  uma adesão 'e nem 
sequer um estímulo à difusão 
da hipótese do choque, 
ninguém — muito menos os 
altos escalões da equipe 
econômica do governo -- 
desconhece a posição do 
ministro Ronaldo Costa 
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pacote é álgè# 
dedicam, no me 
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variadas tendências. No caso 
do governo, gasta uma 
conversa com Abreu, do 
Planejamento, para se poder 
aquilatar a distância entre a 
normalidade que ele procura 
transmitir e sua verdadeira 
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ara que não digam que os 2.  
ratos já começaram a 
abandonar a barco". 

Os fatos do momento 
podem não ser animadores —
e, lamentavelmente, não são. 
Mas nem por isso devem ser 
varridos para debaixo do 
tapete. Até porque a ventania 
da desarrumação econômica 
não os esconderia por muito 
tempo. 
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